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e pessoal pa ra m a n t e r em bom 
estado a sua rede de estradas v i c i ­
n a i s . 

O P R O A P é considerado uma 
p r i m e i r a etapa de t r aba lho : ante 
a imposs ib i l idade das m u n i c i p a l i ­
dades, o próprio Governo do E s ­
tado, através da S U D E L P A — S u ­
perintendência de Desenvo lv imen­
to do L i t o r a l Pau l i s ta , órgão d a 
Secre ta r i a do P lane jamento , t o ­
m o u a s i o encargo de conservar 
as estradas v ic ina is , como parte do 
a m p l o p rog rama de soerguimento 
econômico d a região. N u m a se­
g u n d a etapa, a S U D E L P A e as 
Pre fe i turas farão e m conjunto o 
t raba lho . A médio prazo, com os 
pr ime i ros resultados da política de 
incent i vo ao desenvolv imento do 
Va l e , o t raba lho passará a ser 
executado de f in i t ivamente pelas 
Pre fe i turas . 

Q U E M P A G A 
•v A execução do P R O A P é pos­
sível graças a .verbas estaduais de 
A 9 milhões de cruzeiros, e fede­
r a i s , de 10 milhões de cruzeiros. 
'Além de 2 m i l k m de estradas v i ­
c i n a i s , serão construídas 50 p o n ­
des ao longo dessas estradas, pe ­
io D O P . 

D i a 31 de ma i o último, o gover­
nador Laudo Na te l , a c o m p a n h a ­
do pelo secretário M i g u e l Coía-
suonno, do P lane jamento , desen­
cadeou em Pariquera-Açu, a i m ­
plantação do P R O A P , entregando 
à S U D E L P A ma is 86 máquinas 
que, somadas às equipes já ex is ­
tentes, i n i c i a r a m o t raba lho de 
recuperação ou implantação das 
estradas v ic inais . 

Pouco mais de u m mês após co­
meçar o t raba lho , a equipe se­
d i a d a em J a c u p i r a n g a c onc lu iu a 
compactação e casca lhamento d a 
p r i m e i r a es t rada, com 26 k m , 
abr indo novas perspectivas à c r i a ­
ção de gado, a i p im , m i l h o e suí­
nos, e in i c i ou as melhor ias n a es­
t r a d a do P indauba , que ligará J a ­
cup i ranga a Cananéia, com 24 
Jcms, além de mais 2 que serão 
abertos. 

E m Paraquera-Açu, u m a equipe 
abre 6 novos k m de estrada, l i ­
gando duas outras estradas v i c i ­
na i s ao longo do r i o Jacup i r anga . 
É a estrada do Menélio. 

" C a d a nova es t rada que se abre 
na zona r u r a l , leva imed i a t amen ­
te u m estímulo à produção — ex­
p l i c a o engenheiro Adhémar de 
Castro , diretor do escritório reg io­
n a l d a S U D E L P A em P a r i q u a r a -
Açu. — A lgumas semanas depois, 
surgem as pr ime i ras plantações 
de mi lho , arroz, feijão ou outros 
produtos, onde hav i a só mato " . 

As estradas v ic ina is podem ser 
div id idas em dois grupos, acompa­
nhando as rodovias estaduais : as 
que servem a produções já exis­
tentes, e as que abrem novas áreas 
a ag r i cu l tura e pecuária. 

U m dos exemplos mais s i gn i f i ­
cat ivos do pr ime i ro t ipo é a es­
t r a d a que l iga a BR-116 à ba r ra 
do r i o Jacup i r anga , a c o m p a n h a n ­
do a margem -direita do r io R i b e i ­
ra. Além dos 20 k m compactados 
e cascalhados da estrada já ex is ­
tente, f o ram abertos ma i s 15 k m . 
A s obras, previstas no P R O A P e 
benef ic iando agricultores d a m a r ­
gem d i re i ta , serão completadas 
por u m a ponte, de 60 a 80 metros, 
sobre o r io Jacup i ranga , para f a ­
zer a ligação com Pariquara-Açu. 
Antes da aber tura dos 15 novos 
quilômetros de estrada, produto­
res de banana da margem d i r e i ­

ta do R i b e i r a e r a m obrigados a 
colocar sua produção sobre peque­
nos barcos e levá-los r i o ac ima , 
até Registro . C o m o s is tema de 
tração, usavam bois, capazes de 
levar o barco mais rap idamente 
que os remos, e desviar dos m u i ­
tos bancos de are ia que existem 
no r i o , 

D E S B R A V A M E N T O 
O me lhor exemplo de estrada 

que abre novas áreas à ag r i cu l tu ­
r a é a que está sendo agora aber­
ta do povoado de I tap i tangu i , em 
Cananéia, a A r i r i , ponto extremo 
ao s u l do Estado, onde hoje só é 
possível chegar através de barco 
(um barco pesqueiro convenc ional 
demora 6 horas p a r a i r de C a ­
nanéia a A r i r i ; u m a l a n c h a m o ­
derna faz o percurso e m u m a ho ­
ra ) . 

T ra ta -se de 30 k m de rodov ia 
abertos em p l ena m a t a v irgem, 
em meio a u m a região fértil, com 
baixios onde se prevê u m a prós­
pera produção de arroz. P a r a f a ­
zer o l evantamento d a região por 
onde passará a estrada v i c ina l , o 
engenheiro Élbio B r u n i , o diretor 
admin i s t ra t i vo do escritório R e ­
g iona l d a S U D E L P A , José Car los 
Corde iro , e u m ajudante, percor­
rem a pé, no meio d a mata , d u ­
rante dois dias, u m trajeto de 56 
k m . 

A estrada levará u m ano pa ra 
ser aberta, e terá u m r a m a l l i ­
gando o s u l do Es tado à cidade de 
S a n t a M a r i a , no Paraná, que está 
a 650 quilômetros do porto de P a ­
ranaguá, por onde é hoje obr iga­
da a escoar sua produção. 

A ligação a A r i r i atingirá, a i n d a , 
regiões onde há ajguns anos s u r ­
giu u m a produção agrícola que s u ­
cumb iu em face da inexistência de 
meios de comunicação. 

AS OUTRAS 
" E m R i b e i r a , u m a equipe da 

S U D E L P A me lhora a estrada C a ­
tas Altas-Irapirapuã, ponto ex­
tremo do R i b e i r a no Estado, com 
18 k m , benef ic iando a produção de 
mamão loca l , u m a das maiores do 
Es tado . E m Sete B a r r a s , d r e n a -
se a estrada do I t a i c i (9 km) e 
abre-se a estrada R i o P r e t o - I p i -
r anga (10 k m ) , c r iando novas áreas 
à ag r i cu l tu ra . 

E m Juquiá está sendo me lho ­
r a d a a estrada do Iporanga, com 
14 k m , que compr im ida entre os 
contrafortes da S e r r a de P a r a n a -
p iacaba e os banana is m a l dava 
p a r a a passagem de u m caminhão 
e hoje permite com folgas, a c i r ­
culação de dois . E m M i r a c a t u , o 
mesmo t raba lho está sendo execu­
tado n a estrada O l i v e i ra B a r r o s -
B i g u a z i n h o (21 k m ) . 

E m Registro , f inal izados os t r a ­
ba lhos n a margem d i re i ta do R i ­
beira, desenvolvem-se os da m a r ­
gem esquerda, n a estrade de J u -
r u m i r i m - G u a v i r u v a (20 k m ) , até a 
div isa com o município de Iguapé, 
estabelecendo a ligação Reg is t ro -
Iguape ao longo do R i b e i r a . 

E m I t a r i r i , a d inami te v a i r o m ­
pendo a resistência de u m maciço 
rochoso, n a me lho r i a da estrada do 
Benv indo , com 8 k m . E em P e r u i -
be, ou t ra equipe prepara-se pa ra 
casca lhar a estrada do F r i t z , com 
20 k m de extensão. 

A par t i r desta semana, abre-se 
u m a nova área de t raba lho n a es­
t rada de Perapava (23 k m ) , em 
Iguapé. Bene f ic iando p r i n c i p a l ­
mente os produtores de b a n a n a ; a 
estrada dará acesso a áreas onde 
se nlanejf i i n i c i a r O re f lorestamen-
to de pa lm i t o . 

FECE CONVOCA DIRETORES 
DE ESCOLAS DA CAPITAL 

P a r a r e t i r a r equipamentos es­
colares requisitados, estão sendo 
convocados pelo F E C E — F u n d o 
Es t adua l de Construções Escolares 
— os diretores dos seguintes esta­
belecimentos de ensino d a C a p i t a l : 

Ins t i tuto de Educação " D o m i n ­
gos Faus t ino S a r m i e n t o " ; Inst i tuto 
de Educação "J í . S . d a P e n h a '; 
Colégio Es t adua l " D o n a Geny 
K l a b i n S e g a l " ; 2.° Ginásio E s t a ­
d u a l de E rme l ino Ma ta ra z zo ; 2." 
Ginásio Es tadua l d o P a r ­
que Novo M u n d o ; 2.° Giná­
sio Es tadua l do P a r i ; 1.» G i ­
násio Es t adua l d a P e n h a ; Ginásio 
Es tadua l d a Ponte R a s a ; Ginásio 
Es t adua l de V i l a G r a n a d a ; Grupe 
Esco lar " E u r i c l i d e s Z e r b i n i " ; G r u ­
po Escolar " P r o l i . M a r t h a F i g u e i ­
redo Neto d a S i l v t " ; Colégio E s t a ­
d u a l " P r o f . M a r c i l i o G . F . M e n ­
d e s " ; Ginásio Es tadua l do B a i r r o 
S a n t a Adélia; Ginásio Es tadua i d a 
Cidade A . E . Ca r va lho ; Ginásio 
Es tadua l " D e p u t a d o Norberto 
Maye r F i l h o " ; Ginásio Es t adua l do 
J a r d i m C o l o n i a l ; Ginásio E s t a d u a i 
de V i l a A r i c a n d u v a ; 3.° Ginásio 
Es tadua l do Tatuapé; 4." Ginásio 
Es t adua l de V i l a Carrão; 5.° Giná­
sio Es tadua l de V i l a Carrão; Giná­
sio Es tadua l dè V i l a G u i l h e r m i n a ; 
Ginásio Es tadua l ce V i l a Nova 
Y o r k ; Ginásio Es tadua l da Ave ­
n ida dos Bancários; G r u p o Esco ia i 
" P r o f . D a n i e l Pau l o Ve rano Pon­
t e s " ; G r u p o Esco lar " P r a i a . C l o ­
r i n d a D a n t e ' : ; G r u p o Escolar do 
J a r d i m Ester ; G r u p o Escolar 
" M a r t i m F r a n c i s c o " ; G r u p o Esco ­
l a r " P e d r o Fonseca ' ; G r u p o E s ­
colar "Napoleão C a r v a l h o " ; G r u p o 
Esco la r " P r o f . Ca l i x to de Souza 
A r a n h a " ; G r u p o Esco lar " M a e s t r o 
F a b i a n o Lozano ' ' ; G r u p o Esco ia i 
" D r . M u r t i n h o N o b r e " e G r u p e 
Esco lar " G e n . Domingos Q u i r i n o 
F e r r e i r a " . 

instalação da Academia 
Paulista de Direito 

O governador L a u d o Na t e l fo i 
convidado e aceitou presidir a sole­
nidade de instalação da Academia 
Pau l i s t a de Dire i to que ocorrerá 
no d i a 11 de agosto — D i a do 
Advogado — às 20 n no auditório 
da Facu ldade de Dire i to da U n i ­
versidade de São Pau lo , no La rgo 
de São F ranc i s co . 

O convite f o i feito ontem, na 
audiência que o jhefe do Governo 
paul is ta concedeu à delegação da 
Academia Pau l i s t a de Di re i to , 
composta de seu oresidente, p ro ­
fesso!' An ton i o Fe r r e i r a Cesar ino 
Júnior e dos diretores, m in i s t ro 
Pedro Chaves, professor R u i de 
Azevedo Sodré e dos doutores Co ­
r io lano Nogue ira Cobra , Wa ldemar 
M a r i z de O l i v e i ra , Guálter G o d i ­
nho e João Gualber to de O l i v e i r a . 

A instalação da Academia Pau­
l is ta de Di re i to -az parte d a p ro ­
gramação do I Congresso Pau l i s t a 
de Di re i to a real izar-se entre os 
dias 7 e 12 de agosto, que terá 
entre outras, conferências do m i ­
nistro da Justiça, professor A l f r e ­
do B u z a i d , do procurador geral da 
República, professor José Car los 
Mo r e i r a Alves e do reitor da U S P 
professor M i g u e l Rea l e . 

O F E C E comun ica que o não 
comparec imento , ^axa a ret i rada 
do mate r ia l , implicará no cance la ­
mento dos pedidos. 

TV-Cultura inicia hoje 
novo curso de Francês 
A T V - C u l t u r a , C a n a l 2, i n i c i a 

hoje, no horário das 19h40, u m n o ­
vo curso de língua francesa, em 
nível co leg ia l : O estudante que 
responder corretamente 75% das 
questões formuladas durante o 
curso pederá ser premiado com 
u m a viagem a Par i s . 

As aulas serão sempre às quar ­
tas e sextas-feiras, às 19h40, c om 
reapresentação aos sábados e do­
mingos às 15 horas. P a r a acom­
panhar o curso e concorrer a v i a ­
gem basta adqu i r i r o l ivro " E n 
Français" n.° 3, nas l i v rar ias . N a 
última fo lha aparece a f i cha de 
inscrição que o interessado deve 
preencher e env iar para a T V -
C u l i u r a , C a i x a Pos ta l 11.544 — 
São Pauío. Neste mesmo l ivro há 
u m a fo lha de respostas aos testes 
com todas as indicações para bem 
real izar o t raba lho . A fo lha de 
respostas somente deverá ser 
env iada ao C a n a l 2, após o encer­
ramento do curso : as que t i v e ­
r em 75% de respostas certas c o n ­
correrão a v iagem para Par i s . 

Despede-se o 
Chefe de Gabinete 

da Casa Civil 
E m cerimônia que contou com a 

presença do governador L a u d o N a ­
te l , o s r . L u z Gera ldo da Conce i ­
ção F e r r a r i òespediu-se ontem no 
Palácio dos Bande i rantes , das f u n ­
ções de Chefe do Gabinete da Casa 
C i v i l do Governo, que v i n h a exer­
cendo desde o início da atual ges­
tão. O professor Wa ldemar M a r i z 
de O l i v e i r a Júnior f o i designado 
para subst i tu i - l o . 

Ao conceder a exoneração, s o l i ­
c i tada há dias pelo s r . L u i z G e ­
raldo da Conceição F e r r a r i , o s r . 
H e n r i A i da r , Chefe d a C asa C i v i l , 
fez^ questão de ressal tar que só o 
faz ia à v is ta das ponderáveis r a ­
zões expostas em ca r t a pelo de ­
missionário. 

" D u r a n t e o nosso convívio, que 
durou desde o início d a a tua l ges­
tão Laudo Na t e l até agora — disse 
o s r . H e n r i A i d a r — tive mot ivos 
de sobra pa ra aprec iar sua c a p a ­
cidade de trabalho, sua dedicação 
à causa pública e sua lealdade de 
amigo . Lamentando pr i va r -me de 
seu valioso concurso — conc lu iu o 
Chefe da C asa C i v i l — faço votos 
para que continue a destacar-se no 
exercício de suas at iv idades, as 
quais tem oferecido, com br i lho i n ­
vulgar, toda a sua v ida pro f iss io­
n a l " . 

À cerimônia de ontem, r ea l i z ada 
n a Che f i a d a C asa C i v i l , compare ­
ce ram o governador L a u d o Na t e l , 
o s r . H e n r i A i d a r , o coronel R a u l 
Humaitá, Chefe da Casa M i l i t a r ; 
o Sub-Che f e d a Casa C i v i l p a r a 
Assuntos dos Municípios, s r . R e i ­
na ldo C a l i l , chefes de depar tamen­
tos do Palácio dos Bande i rantes e 
vários funcionários. 
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R U A D A M O O C A , 1921 

ATOS LEGISLATIVOS 
L E I N.° 1 D E 11 D E J U L H O D E 1972 

Cr i » cargos previstos na Resolução n.° 1, do Tribunal de Justiça do Estade e dá 
providências correlatas 

0 G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A T J L O : 

Paço saber que a Assembléia Leg is la t i va decreta e eu promulgo a 
seguinte lei-

Ar t i go 1.° — F i c a m criados n a Par te Pe rmanente do Quadro da J u s ­
tiça: 

X _ 27 (vinte e sete) cargos de J u i z de T r i b u n a l de Alçada, Padrão 
" F " , dos quais 9 (nove) destinados ao T r i b u n a l de Alçada C r i m i n a l e 18 (de­
zoito) ao Segundo T r i b u n a l de Alçada C i v i l ; 

I I — 20 (vinte) cargos de J u i z de D i re i t o Subst i tuto de Segunda 
Instância Padrão " Ê " , classif icados em entrância especial . 

A r t i go 2.° — f i c a m criados, n a Par t e Permanente do Quadro da J u s ­
tiça, destinados à Comarca d a Cap i t a l , os seguintes cargos: 

1 —. 22 (vinte e dois) de J u i z de D i r e i t o , Padrão " E " , classi f icados 
ewi entrância especial, respectivamente p a r a a l . a e 2.a Varas D i s t r i t a i s do Ibi-
rapuera , de Indianópolis, do Ip i ranga , do J a b a q u a r a e d a Saúde; e p a r a as 2.a 
V a r a s D i s t r i t a i s de Casa Verde, I taquera, L a p a , P e n h a de França, P inhe i ros , 
S a n t a n a , Santo Amaro , São M i g u e l Pau l i s ta , Tatuapé, T u c u r u v i , V i l a M a r i a e 
V i l a P rudente ; 

I I 33 ( t r in ta e três) de J u i z de Di re i to Subst i tuto d a Cap i t a l , P a ­
drão " D " , classi f icados em 3.a entrância; 

I I I — 24 (vinte e quatro) de J u i z A u x i l i a r de Inves t idura Temporá­
r i a , Padrão " A " ; 

I V — 22 (vinte e dois) de Promotor Público, Padrão " E " , c lass i f i ca ­
dos e m entrância especial e destinados às Varas D i s t r i t a i s refer idas n o inc iso 
I deste ar t igo ; 

V — 48 (quarenta e oito) de Promotor Público, Padrão " E " , c l ass i f i ­
cados e m entrância especial e numeradas ord ina lmente de 69° a 116° Promotores 
Públicos; 

V I — 10 çdez) de Promotor Público. Padrão " D " , classif icados em. 
S.a entrância. 

Par>=tBj£ítfT3Wfl — Passarão a ser de J u i z de D i r e i t o da l.a Vara 
D i s t r i t a l e ^ r f a M a n s o — ' - J Í C O j un t o ã l .a V a r a D i s t r i t a l , respect ivamente, os 

cargos de J u i z de D i r e i t o e P romotor Público das Varas D i s t r i t a i s a tua lmente 
existentes, devendo ser prov idenc iada a apost i la de seus títulos. 

Ar t i go 3.° — Caberá aos ocupantes dos cargos de Promotor Público 
referidos n o inc iso V I do ar t i go anter ior , preferentemente, aux i l i a r jun to às p r o -
motor ias das Varas D i s t r i t a i s e subst i tu i r os seus t i tulares, nos impedimentos , 
fa l tas, férias, licenças e a fastamentos. 

Parágrafo único — Quando no exercício de substituição, o P romoto r 
Público, de que t r a t a este art igo, perceberá a diferença entre os seus vencimentos 
e os do substituído. 

A r t i g o 4.° — F i c a m criados, n a Partç Permanente do Quadro d a 
Justiça, os seguintes cargos, destinados às novas Circunscrições Judiciárias a 
que se refere o art igo 13 da Resolução n.° 1, de 29 de dezembro de 1971, do T r i ­
b u n a l de Justiça do Es tado : 

1 — 40 (quarenta) de J u i z Subst i tuto , Padrão " A " ; 
n — 40 (quarenta) de Promotor Público Subst i tuto , Padrão " A " ; 

A r t i g o 5.° — F i c a m criados n a C o m ar ca d a C a p i t a l 22 (vinte e 
dois) cartórios, p a r a serv i rem jun to às Varas D i s t r i t a i s a que alude o " * ^ i s o I 
do art igo 2.°. 

§ 1.» — p a r a serem lotados nos cartórios de que t r a t a este art igo, 
f i c a m cr iados os seguintes cargos n a Par t e Permanente do Quadro d a Justiça: 

22 (vinte e dois) de D i r e t o r (Serviço — Nível I I ) , Padrão C D - 7 - A ; 
44 (quarenta e quatro) de P r ime i r o Escrevente, Padrão 16-A; 
88 (o i tenta e oito) de Segundo Escrevente, Padrão 15-A; 
264 (duzentos e sessenta e quatro) de Terce iro Escrevente, Padrão 

14-A ; 
220 (duzentos e vinte) de O f i c i a l de Justiça, Padrão 16-A: 
22 (v inte e dois) de F i e l , Padrão 8-A. 
§ 2.° — A lotação de cada u m dos Cartórios referidos neste a r t i g a 

será composta dos seguintes cargos: 
1 (um) de D i r e t o r (Serviço — Nível I I ) ; 
2 (dois) de P r ime i r o Escrevente ; 
4 (quatro) de Segundo Escrevente ; 
12 (doze) de Terce i ro Escrevente ; 
1 (um) de F i e l ; 
10 (dez) de O f i c i a l de Justiça; 
1 (um) de Contínuo-Porteiro. 
A r t i g o 6.° — A s despesas decorrentes da execução desta le i correrão 

a c o n t a : 


